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INTRODUÇÃO 

A obstrução uretral em cães ocasionada por urólitos é uma patologia 

clínica importante entre os animais domésticos e ocorre, em sua maioria, 

em machos e raramente em fêmeas. A obstrução parcial ou completa pode 

levar a lesões extensas e culminar em morte1. 95% dos urólitos localizam-

se em bexiga e uretra sendo ocasionados por diversos fatores como, sexo, 

raça, idade, dieta, retenção urinária, anormalidade anatômica, pH, infecção 

do trato urinário, elevadas concentrações de sais de urina e baixas 

concentrações de inibidores de cristalização urinária.2  

Este trabalho tem o objetivo de relatar a intervenção cirúrgica em um cão 

SRD que apresentava necrose peniana associada à obstrução uretral com 

presença de cálculos na vesícula urinária e porção final de uretra.  

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Animal Snoop, 7 anos, canino deu entrada ao Complexo Público 

Veterinário de Belo Horizonte (CPV-BH) no mês de março com queixa de 

estranguria há 6 dias. Durante o exame físico observou-se dor à palpação 

abdominal e peniana, hemorragia, extravasamento de urina da uretra para 

a região subcutânea, distensão da bexiga, bradicardia, inapetência e 

letargia. Paciente apresentava desidratação discreta, mucosa hipocorada, 

tempo de perfusão capilar 3”, frequência cardíaca: 134bpm, frequência 

respiratória: 28mpm, temperatura retal: 39,3ºC. Foram solicitados exames 

complementares laboratoriais (Hemograma completo e perfil bioquímico) 

e exames de imagem (Ultrassom e Raio x). Na radiografia observou-se 

quantidade moderada à intensa de cálculos na bexiga e na porção final da 

uretra. (Fig. 1). No exame ultrassonográfico foi constatado bexiga com 

paredes espessadas e quantidade moderada de cálculos.  

 

 

Figura 1: Radiografia LLD em região pélvica apresentando quantidade 

moderada de sedimentos em bexiga e uretra. 

 

O animal foi encaminhado para intervenção cirúrgica de emergência. A 

medicação pré-anestésica foi realizada com Diazepam 0.3mg\kg e Morfina 

0.3mg\kg por via intramuscular, induzido com Propofol 3.0mg\kg por via 

intravenosa e em manutenção anestésica inalatória a base de Isofurano.  

Após a orquiectomia foi realizado a penectomia total do paciente. (Fig 2). 

Em casos de lesões penianas severas com necrose associada, a conduta 

 

 

cirúrgica indicada é a exérese do pênis associada a uretrostomia. O 

primeiro passo foi realizar a passagem da sonda uretral para permitir a 

identificação da uretra, em seguida foi feito uma incisão elíptica em volta 

do pênis para expor tecidos subcutâneos. Após a identificação e ligação 

dos vasos penianos foi execuutado a ressecção do pênis. Com auxílio da 

sonda, a uretra foi localizada e fixada à pele após a penectomia. Foi 

utilizado fio absorvível monofilamentado 2-0 para aproximação do 

subcutâneo, 4-0 para fixação da uretra na pele e 3-0 para sutura de pele. E 

por fim, a cistotomia para retirada dos cálculos presentes e lavagem da 

bexiga com NaCla a 9%. Foi realizada sutura em padrão simples contínuo 

no primeiro plano e em padrão cushing em segundo plano para cistorrafia 

com fio absorvível monofilamentado 3-0. Paciente teve retorno anestésico 

dentro dos parâmetros ideais. Foi prescrito amoxicilina com Clavulanato 

de Potássio 25mg/kg por 10 dias, Enrofloxacina 2,5% intravenosa por 5 

dias, Metilprednisolona 2mg/kg por 5 dias, Omeprazol 1mg/kg, Tramadol 

3mg/kg por 4 dias e Buscopam composto 2ml/animal por 4 dias. O 

paciente permaneceu internado e sendo monitorado até sua completa 

recuperação e alta. 

 

 
Fonte: Sandro Coelho de Azevedo 

Figura 2: a) Exposição do pênis, b) Cálculos vesicais na porção final da 

uretra, c) Pós cirúrgico imediato, d) Cálculos vesicais retirados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As necroses penianas acometidas por traumas, mordeduras e/ou obstrução 

uretral causados por urólitos são patologias frequentes na medicina 

veterinária que requerem um diagnóstico assertivo para que as lesões e 

alterações geradas sejam as menores possíveis. Os exames laboratoriais e, 

principalmente os exames de imagem são de extrema importância para o 

diagnóstico final e a escolha da conduta a ser executada.  A correção 

cirúrgica de obstrução em machos é essencial em casos avançados de 

necrose tecidual peniana e se mostra como uma ótima alternativa de 

tratamento. 
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